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POR QUE ANDAR COM JESUS ​​COMO ENOQUE
ANDOU?

Se alguma vez houve um povo que precisava andar diante de Deus como

Enoque, esse povo é o povo adventista do sétimo dia de hoje, que deve

demonstrar sua sinceridade por meio de palavras puras e limpas, cheias de

simpatia, ternura e amor. (MPu 105.3)

Enoque e Elias são os representantes corretos do que a raça poderia ser, por

meio da fé em Jesus Cristo, se assim o desejasse. (RH 3-03-1874)

A experiência de Enoque e João Batista representa o que a nossa própria

experiência deveria ser. Deveríamos estudar a vida desses homens muito mais

do que o fazemos. (OE 52.1)

Se todos os que estão ligados às nossas instituições fossem consagrados e de

caráter espiritual, dependendo mais de Deus do que de si mesmos, haveria

uma prosperidade muito maior do que a que já vimos. Nossa grande

necessidade hoje é de homens batizados pelo Espírito Santo de Deus,

homens que andem com Deus como Enoque. Não queremos homens tão

tacanhos a ponto de limitarem a obra em vez de expandi-la. (5TPI 523)

Lições práticas de Enoque
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A igreja hoje precisa de homens que, como Enoque, andem com Deus e

revelem Cristo ao mundo. Os membros da igreja precisam alcançar um

padrão mais elevado… Tais homens e mulheres devem ser a composição da

igreja para que sua luz possa brilhar sobre o mundo com raios claros e

brilhantes. (Maranatha 114)

A humanidade caída deve retornar à obediência a Deus e andar em

comunhão com Ele, como fez Enoque. O Senhor ajudará toda alma que

tira lições da Palavra… A obra de Satanás é impedir que o mundo

aprenda de Cristo. Ele planejou sobrecarregar a mente para que ela nem

sequer tenha tempo de considerar o que fazer com o conhecimento

adquirido, a qualidade de seus estudos ou se aumentou seu

conhecimento de Deus e de Jesus Cristo, a quem Ele enviou. Se a sua

educação está de acordo com os padrões do mundo, se você busca

conhecimento para ganhar favor e honra mundanos, o Senhor diz que você é

tolo. (Manuscrito 67, 1898)

COM QUEM ENOQUE ANDOU?

O Deus que andou com Enoque foi nosso Deus e Salvador, Jesus Cristo. (CPI

161.1)

COMO ERA A VIDA ESPIRITUAL DE ENOQUE?

Aflito com a crescente maldade dos ímpios e temendo que a infidelidade

deles pudesse diminuir sua reverência a Deus, Enoque evitou a

associação contínua com eles e passou muito tempo em solidão,

dedicando-se à meditação e à oração. Assim, esperou diante do Senhor,

buscando um conhecimento mais claro de Sua vontade para poder



realizá-la. Para ele, a oração era o alento da alma. Ele vivia na própria

atmosfera do céu. (PP 64.4)

Enoque era conhecido em todo o mundo?

Enoque andou com Deus, e o mundo não o reconheceu. (DMJ 31.3)

QUANTO TEMPO ENOQUE ANDOU COM JESUS?

Enoque andou com Deus por 300 anos. Esta é uma lição para nós: andar com

Deus todos os dias, sabendo que não estamos seguros a menos que estejamos

esperando e vigiando. (Manuscrito 10, 1886)

QUANDO ENOQUE ALCANÇOU UMA COMUNHÃO
MAIS ÍNTIMA COM JESUS?

No início de sua vida, Enoque amou e temeu a Deus e guardou Seus

mandamentos… Mas, após o nascimento de seu filho primogênito,

Enoque alcançou uma experiência mais elevada, um relacionamento

mais íntimo com Deus. Ele compreendeu plenamente suas próprias

obrigações e responsabilidades como filho de Deus. Quando conheceu o

amor de seu filho por ele e a confiança singela da criança em sua

proteção, quando sentiu a profunda e ardente ternura de seu coração

por seu primogênito, aprendeu a preciosa lição do maravilhoso amor de

Deus pelo homem, manifestado na dádiva de Seu Filho, e a confiança

que os filhos de Deus podem ter em seu Pai celestial. O infinito e

inescrutável amor de Deus, manifestado por meio de Cristo, tornou-se o

assunto de sua meditação dia e noite, e com toda a sinceridade de sua

alma, ele buscou manifestar esse amor às pessoas entre as quais vivia.

(PP 63.4)



QUAL ERA A CONFIANÇA DE ENOQUE EM JESUS?

Quando receber ajuda e conforto, cante louvores a Deus. Converse com o

Senhor. Assim, vocês se tornarão amigos do Altíssimo. Vocês confiarão nEle.

Vocês terão uma fé que os fará confiar, quer sintam que estão confiando ou

não. Lembrem-se de que sentimentos não são prova de que vocês são cristãos.

A fé inabalável em Deus torna evidente que vocês são Seus filhos. Confiem

em Deus… Não vemos Cristo pessoalmente. Pela fé, nós O contemplamos.

Nossa fé se apega às Suas promessas. Assim, Enoque andou com Deus.

(Manuscrito 27, 1901)

Quando aprendemos a andar pela fé, não pelos sentimentos, receberemos

ajuda de Deus exatamente quando precisamos, e Sua paz entrará em nossos

corações. Assim foi a vida simples de obediência e confiança que Enoque

viveu. Se aprendermos essa lição de confiança simples, o testemunho que ele

recebeu será nosso, e agradou a Deus. (DNC 193.2)

QUANDO ENOQUE OROU?

Ore em seu quarto; enquanto cuida de suas tarefas diárias, eleve

frequentemente seu coração a Deus. Assim foi a caminhada de Enoque

com Deus. Essas orações silenciosas ascendem como incenso precioso diante

do trono da graça. Satanás não pode vencer aquele cujo coração está assim

posto em Deus. (SC 99.1)

Ao cuidarmos de nossas atividades diárias, devemos elevar nossos espíritos ao

céu em oração. Essas petições silenciosas sobem como incenso diante do

trono da graça, e os esforços do inimigo são frustrados. O cristão cujo coração

repousa em Deus não pode ser vencido. Nenhuma arte maligna pode destruir

sua paz. Todas as promessas da Palavra de Deus, todo o poder da graça divina,



todos os recursos de Jeová são empregados para garantir sua libertação.

Assim andou Enoque com Deus. E Deus estava com ele, um forte auxílio em

todos os momentos de necessidade. (MJ 175.2)

Gostaria de poder enfatizar a cada trabalhador na causa de Deus a

grande necessidade da oração contínua e fervorosa. Vocês não podem

estar constantemente de joelhos, mas podem elevar seus corações a

Deus. Foi assim que Enoque andou com Deus. Tenham cuidado para que a

autossuficiência não os sobrecarregue, os separe de Jesus e vocês não

trabalhem com suas próprias forças, em vez de no espírito e na força do

Mestre. (2T 237.1)

Em meio a uma vida de trabalho ativo, Enoque manteve fielmente sua

comunhão com Deus. Quanto mais intensos e urgentes eram seus trabalhos,

mais constantes e fervorosas eram suas orações. Ele ainda se afastava, por

períodos de tempo, de todo convívio humano. Depois de permanecer algum

tempo entre o povo, esforçando-se para beneficiá-lo por meio de instrução e

exemplo, retirava-se para ficar sozinho, a fim de saciar sua sede e fome por

aquela sabedoria divina que somente Deus pode dar. Mantendo-se assim em

comunhão com Deus, Enoque passou a refletir cada vez mais a imagem

divina. Seu rosto irradiava uma luz santa, como a que emana do rosto de

Jesus. Quando retornava da comunhão com Deus, até os ímpios

contemplavam com reverência aquele selo do céu em seu semblante. (PP

66.2)

SOBRE O QUE ENOQUE ESTAVA FALANDO COM
JESUS?

O caso de Enoque está diante de nós. Por séculos, ele andou com Deus. Viveu

numa era corrupta, quando a poluição moral fervilhava ao seu redor, mas



treinou sua mente para a devoção, para amar a pureza. Sua conversa era sobre

coisas celestiais. Ele treinou sua mente para fluir por esses canais, e ela trazia a

marca do divino. Seu rosto brilhava com a luz que emana do rosto de Jesus. (2

TPI 111.1)

Podemos falar com Jesus. Podemos falar com Jesus como Enoque falou com

Deus, contando ao Senhor sobre suas provações. (CT 44.5)

A alma que conversa com Deus por meio das Escrituras, que ora por luz

e abre seu coração ao Salvador, não terá imaginações perversas, planos

mundanos ou desejo ambicioso por honra ou distinção em qualquer área

da vida. Aquele que busca a verdade como um tesouro escondido a

encontrará no meio que Deus usa para se comunicar com o homem —

Sua Palavra. Davi diz: “A exposição das tuas palavras traz luz e dá

entendimento aos simples.” Isso não se refere àqueles que são

intelectualmente fracos, mas àqueles, independentemente de sua posição, que

têm um verdadeiro senso de sua necessidade de conversar com Deus, como

Enoque. A Palavra de Deus enobrecerá a mente e santificará o agente

humano, capacitando-o assim a se tornar um cooperador com as agências

divinas. (MM 161.1)

Ao caminharmos pelas ruas com aqueles que não se preocupam com Deus, o

céu ou as coisas celestiais, podemos falar com eles sobre Jesus. Temos algo

mais precioso do que eles para contemplar — Jesus. Ele está conosco na

escuridão moral desta era. Podemos contar a Ele sobre os problemas de

nossas almas e o mal no mundo, e nenhuma dessas coisas precisa nos impedir.

Podemos falar com Jesus. Podemos falar com Jesus como Enoque falou com

Deus. Ele pôde contar ao seu Senhor tudo sobre suas provações. Foi assim

que Enoque andou com Deus, e quando a luz brilhou em seu caminho, ele

não esperava dizer: «Por quê? O que meus amigos e parentes dirão de mim se



eu seguir esse caminho?» Não, ele fez o que era certo, independentemente

das consequências. (9MR 256.3)

QUEM ENOQUE CONSULTOU AO TOMAR UMA
DECISÃO?

Não devemos colocar a responsabilidade do nosso dever sobre os outros e

esperar que nos digam o que fazer. Não podemos depender da humanidade

para nos aconselhar. O Senhor nos ensinará o nosso dever com a mesma

disposição com que o faria com qualquer outra pessoa. Se nos achegarmos a

Ele com fé, Ele nos revelará os Seus mistérios pessoalmente. Nossos corações

frequentemente arderão dentro de nós quando Ele comungar conosco, como

fez com Enoque. Aqueles que decidirem não fazer nada em qualquer área da

vida que desagrade a Deus saberão, depois de apresentarem seu caso a Ele,

exatamente qual caminho seguir. E receberão não apenas sabedoria, mas

força. Poder lhes será concedido para obedecer, para servir, como Cristo

prometeu. (GC 622)

O conhecimento está disponível para todos que o desejam. Deus quer que a

mente se fortaleça, que pense de forma mais profunda, plena e clara. Ande

com Deus como Enoque, faça de Deus seu conselheiro, e seu progresso será

contínuo. (Carta 26d, 1887)

Devemos aprender a não confiar em nós mesmos e confiar totalmente em

Deus para orientação e apoio, para o conhecimento de Sua vontade e para a

força necessária para executá-la. Devemos estar em íntima comunhão com

Deus. A oração em segredo, a oração enquanto as mãos estão ocupadas

no trabalho, a oração enquanto caminhamos pela estrada, a oração à

noite, os desejos do coração sempre ascendendo a Deus — esta é a nossa

única segurança. Assim, Enoque caminhou com Deus. Assim, nosso



Exemplo ganhou força para percorrer o caminho espinhoso de Nazaré ao

Calvário. (RH 8-11-1887)

Enoque andou com Deus porque buscou Jesus pela fé, pedindo Sua

orientação, crendo que cada palavra dita se cumpriria. Ele permaneceu

próximo de Deus, obedecendo a cada palavra Sua… Sua vida foi maravilhosa,

de unidade. Cristo era seu companheiro. Ele estava em íntima comunhão

com Deus. (CT 56.4)

Há muitos que estão tão ocupados com planos, tão ocupados, tão

ocupados que não têm tempo nem lugar para o precioso Jesus ser seu

amado e íntimo companheiro. Não se referem a Ele cada pensamento e

ação, perguntando: «É este o caminho do Senhor?» Se o fizessem,

estariam caminhando com Deus, como Enoque andou. (TS 4 398)

COMO JESUS ​​SE COMUNICOU COM ENOQUE?

Se mantivermos o Senhor constantemente diante de nós, permitindo

que nossos corações expressem a gratidão e o louvor que Lhe são

devidos, teremos um frescor duradouro em nossa vida religiosa. Nossas

orações assumirão a forma de uma conversa com Deus, como se

estivéssemos falando com um amigo. Ele nos revelará pessoalmente

Seus mistérios. Frequentemente, sentiremos a doce e alegre sensação da

presença de Jesus. Frequentemente, nossos corações arderão dentro de

nós à medida que Ele se aproxima para comungar conosco, como fez

com Enoque. (PVGM 99)

Não devemos colocar a responsabilidade do nosso dever sobre os outros

e esperar que nos digam o que fazer. Não podemos depender da

humanidade para nos aconselhar. O Senhor nos ensinará o nosso dever



com a mesma disposição com que o faria com qualquer outra pessoa. Se

nos achegarmos a Ele com fé, Ele nos revelará os Seus mistérios

pessoalmente. Nossos corações frequentemente arderão dentro de nós

quando Ele comungar conosco, como fez com Enoque. Aqueles que

decidirem não fazer, em nenhuma área da vida, nada que desagrade a

Deus saberão, depois de apresentarem seu caso a Ele, exatamente qual

caminho seguir. E receberão não apenas sabedoria, mas força. Poder

lhes será concedido para obedecer, para servir, como Cristo prometeu.

(GC 622)

NO QUE ENOQUE MEDITAVA?

Si ustedes se acostumbran a pensar en Cristo, y en su obra y carácter, serán

inducidos a cavar profundo en la veta de la verdad, y serán hechos aptos para

poseer sus preciosas joyas. Mediante la apreciación del carácter de Cristo, y la

comunión con Dios, el pecado llegará a serles odioso. A medida que mediten

en las cosas celestiales, y caminen con Dios como lo hizo Enoc, se

desprenderán de todo peso y del pecado que los asedia tan fácilmente, y

correrán con paciencia la carrera que está delante de ustedes… Nuestro

edificio debe estar cimentado sobre la roca de Cristo Jesús, o no pasará la

prueba de la tempestad. (ST 1-12-1890)

Enoc “caminó con Dios”, pero ¿cómo obtuvo esta dulce comunión? Fue

manteniendo continuamente pensamientos de Dios, delante de sí. Al

salir y al entrar, sus meditaciones se concentraban en la bondad, la

perfección, y la hermosura del carácter divino. Y al ocuparse de esto, fue

transformado a la gloriosa imagen de su Señor, porque es mediante la

contemplación como somos cambiados. (ST 18-08-1887)



Ha llegado el momento, en que necesitamos escondernos en la hendidura de

la Roca, y ver el carácter de Dios. Enoc caminó con Dios 300 años. Reflexionó

sobre Dios, contempló su carácter, y su vida fue agradable a los ojos de Dios.

Y por parte de sus hijos, hoy debería haber tal meditación sobre la Palabra de

Dios. No sólo debe ser leído, sino estudiado cuidadosamente, porque

proporciona la única norma y guía seguras, en la formación del carácter

moral, y el único camino seguro, hacia la cultura intelectual. (Manuscrito 29,

1896).

¿CÓMO CAMINÓ ENOC CON JESÚS?

Educó su mente y corazón, para creer que estaba en la presencia divina,

y cuando lo asaltaba la duda, sus oraciones ascendían a Dios para que lo

guardara. Rehusó participar en cualquier acto que pudiera ofender a su Dios.

Continuamente, mantuvo al Señor delante de él. Él oraba: “Enséñame tu

camino para que no pueda errar. ¿Qué deseas de mí? ¿Qué haré para

honrarte, mi Dios?”. Así se mantuvo, en todo momento, siguiendo su senda

y su trayectoria, en armonía con los mandamientos de Dios, en la perfecta

seguridad y confianza, de que su Padre celestial lo ayudaría. No abrigaba un

solo pensamiento egoísta. Todo estaba supeditado a la voluntad de su Padre.

(SE1 39.3)

Tal como Enoc lo vio. Tenían el privilegio de andar y hablar con Dios. Enoc

vivió por fe en la presencia de Dios, por trescientos años. Por fe, vio la fe de

Jesús. Gozó de su favor especial. Los sacerdotes y dirigentes necesitaban,

precisamente, una experiencia como la de Enoc. Necesitaban la

permanente sensación de la presencia de Dios. (CDCD 273.4)

Permanecemos em Cristo por meio de uma fé viva. Ele habita em nossos

corações quando nos apropriamos individualmente da fé. Temos a



companhia da presença divina e, ao percebermos Sua presença, nossos

pensamentos são levados cativos a Cristo Jesus. Nossos exercícios

espirituais estão de acordo com nossa percepção dessa

companhia. Enoque andou com Deus dessa maneira, e Cristo vive em nossos

corações pela fé, à medida que consideramos o que Ele é para nós e a obra

que realizou por nós no plano da redenção. Ficaremos muito felizes em

cultivar uma concepção desta grande dádiva que Deus concedeu a este

mundo e a nós pessoalmente. (MJ 110.3)

Enoque andou com Deus em meio a conflitos constantes e fé simples. Todos

podem fazer o mesmo. Podem ser convertidos, completamente

transformados, tornar-se verdadeiramente filhos de Deus e desfrutar não

apenas do conhecimento da Sua vontade, mas também, pelo seu exemplo,

guiar outros pelo mesmo caminho de humilde obediência e consagração. A

verdadeira piedade se espalha e se comunica. (1 João 4:429.1)

Enoque andou com Deus. Ele pensava como Deus. O profeta pergunta:

“Andarão dois juntos, se não estiverem de acordo?” Se pensarmos como

Deus, nossa vontade estará imersa na vontade de Deus, e iremos aonde quer

que Ele nos levar. Assim como um filho amoroso coloca a mão na do pai e

caminha ao seu lado com plena confiança, quer haja escuridão ou luz, assim

também os filhos de Deus devem caminhar com Jesus, em tempos de alegria

ou em tempos de tribulação, na luz ou na escuridão, no caminho da vida.

(AFC 248.3)

A caminhada de Enoque com Deus não se deu em êxtase ou visão, mas

no cumprimento dos deveres de sua vida diária. Ele não se isolou das

pessoas tornando-se um eremita, pois tinha uma obra a fazer para Deus no

mundo. Na família e em seus relacionamentos com os homens, como marido



ou pai, como amigo ou cidadão, ele foi um servo firme e constante de Deus.

(PP 64.1)

O QUE ENOQUE QUERIA?

Por trezentos anos, Enoque buscou a pureza de coração, para que pudesse

estar em harmonia com o céu. Por trezentos anos, ele andou com Deus. Dia

após dia, ele ansiava por uma união mais íntima; a comunhão se tornava cada

vez mais íntima, até que Deus o acolheu. (8TPI 331)

Compreendamos a fraqueza da humanidade e vejamos onde o homem falha

em sua autossuficiência. Então, seremos preenchidos pelo desejo de ser

exatamente o que Deus deseja que sejamos: puros, nobres, santificados.

Teremos fome e sede da justiça de Cristo. Ser como Deus será o desejo

supremo da alma. Este foi o desejo que preencheu o coração de Enoque. E

lemos que ele andou com Deus. Ele estudou o caráter de Deus com propósito.

Ele não traçou seu próprio curso, nem fez sua própria vontade… Ele lutou

para se conformar à semelhança divina. (AGD 317.5)

Os homens daquela época zombavam da insensatez daqueles que não

buscavam acumular ouro ou prata, ou adquirir bens terrenos. Mas o coração

de Enoque estava voltado para os tesouros eternos. Ele havia contemplado a

cidade celestial. Ele havia visto o Rei em Sua glória no meio de Sião. Sua

mente, seu coração e sua conversa estavam centrados no céu. Quanto maior a

iniquidade, mais intenso era seu desejo de habitar na casa de Deus. Enquanto

esteve na Terra, ele viveu pela fé no reino da luz. (PP 66.4)

As Escrituras dizem que Enoque andou com Deus por trezentos anos.

Durante esse longo tempo, ele esteve em comunhão com Ele… Ele



comungava com Deus, pois se deleitava nEle… e amava a companhia de Deus.

(Manuscrito 16, 1887)

COMO ENOQUE FOI TRANSFORMADO?

Aquele que é cidadão do reino celestial contemplará constantemente coisas

invisíveis. O poder da Terra sobre a mente e o caráter é quebrado. Ele tem a

presença permanente da Hoste celestial, de acordo com esta promessa: «Eu o

amarei e me manifestarei a ele» (João 14:21). Ele anda com Deus, assim como

Enoque, em constante comunhão. (RH 10-11-1910)

Através da contemplação, o homem não pode deixar de admirá-lo e ser

atraído por ele ainda mais, tornando-se mais encantado e desejando ser como

Jesus, até que seja assimilado à sua imagem e tenha a mente de Cristo. Ele

caminha com Deus como Enoque. Sua mente está repleta dos

pensamentos de Jesus. Ele é seu melhor amigo. (3SM 192.1)

Ao se aproximarem de Jesus, veem coisas maravilhosas em Sua lei que agora

não conseguem apreciar. A influência suavizante e subjugante do Espírito de

Deus sobre os corações e mentes dos homens fará com que os verdadeiros

filhos de Deus se assentem com Cristo nos lugares celestiais. O Espírito Santo

estabelecerá a cultura cristã em cada coração. Todos os que contemplam Jesus

manifestarão um espírito manso e humilde. O amor de Jesus sempre conduz à

cortesia cristã, à linguagem refinada e à pureza de expressão, que testificam

da companhia que mantemos, de que, como Enoque, estamos caminhando

com Deus. (AFC 198.4)

Enoque andava com Deus. Ele honrava o Senhor em todos os aspectos

de sua vida. Seja no trabalho ou em casa, ele sempre se perguntava: «Isso

agradará ao Senhor?». Ao se lembrar de Deus e aceitar Seu conselho,



uma transformação ocorreu em seu caráter, transformando-o em um

homem piedoso cuja vida agradou ao Senhor. (RP 97.4)

O Espírito Santo, o Consolador, que Jesus disse que enviaria ao mundo, é

aquele que transforma nosso caráter à imagem de Cristo, e quando isso se

realiza, refletimos, como um espelho, a glória do Senhor. Ou seja, o caráter de

quem assim contempla a Cristo é tão semelhante ao Seu próprio, que quem

O observa vê o caráter de Cristo brilhando como num espelho. Sem que

percebamos, somos transformados, dia a dia, de nossos caminhos e vontades

para os caminhos e vontade de Cristo, na beleza de Seu caráter. Assim,

crescemos em Cristo e, inconscientemente, refletimos Sua imagem… Enoque

sempre teve o Senhor diante de si, e a Palavra inspirada diz que ele

“andou com Deus”. Ele fez de Cristo seu companheiro constante. Ele

estava no mundo e desempenhava suas tarefas no mundo, mas estava

sempre sob a influência de Jesus. Ele refletia o caráter de Cristo,

manifestando as mesmas qualidades em bondade, misericórdia, terna

compaixão, simpatia, paciência, humildade, mansidão e amor. (ELC 339.3-4)

Enoque cresceu em espiritualidade à medida que se comunicava com

Deus. Seu rosto irradiava um brilho sagrado que perdurava enquanto ele

instruía aqueles que ouviam suas sábias palavras. (HR 61)

COMO ENOQUE RESISTIU ÀS TENTAÇÕES?

Enoque experimentou tentações, assim como nós. Ele estava cercado por uma

sociedade que não era mais favorável à justiça do que a que nos cerca. A

atmosfera que respirava era contaminada pelo pecado e pela corrupção, assim

como a nossa, mas ele viveu uma vida de santidade. Não se deixou

contaminar pelos pecados predominantes da época em que viveu. Da mesma

forma, podemos permanecer puros e incorruptos. (EUD 63.6)



Enoque andou com o Deus invisível. Nos lugares mais concorridos da Terra,

Ele era seu companheiro. Lembrem-se disso, todos os que se apegam à Sua

verdade com simplicidade e amor. Os homens mais ocupados têm ainda mais

necessidade de manter Deus diante de si. Quando Satanás tenta introduzir

suas insinuações em suas mentes, eles podem entrar no pavilhão secreto do

Altíssimo simplesmente dizendo: «Assim diz o Senhor». Suas promessas

serão sua salvaguarda. Em meio à confusão e às pressões dos negócios,

encontrarão um lugar tranquilo para descansar. Se confiarem em Deus,

Ele será seu lugar de descanso. (CDCD 230.3)

COMO ENOQUE ENFRENTOU PROVAÇÕES E
PROVOCAÇÕES?

Se você escolher descartar a influência sagrada e restritiva da verdade,

Satanás o levará cativo à sua vontade. Você correrá o risco de se tornar vítima

de seus apetites e paixões, e de dar livre curso às luxúrias, ao mal e aos desejos

abomináveis. Em vez de refletir em seu semblante uma calma serena sob

provações e aflições, como o fiel Enoque, e irradiar esperança e paz que

excedem todo o entendimento, você estampará em seu rosto a marca de

pensamentos carnais e desejos lascivos. Você carregará a marca do satânico,

em vez da divina. (1 João 1:199.3)

Homens que andam na luz de Cristo, como Enoque, sempre exercerão

autocontrole, mesmo sob tentação e provocação. Embora provados pela

perversidade e obstinação dos outros, não permitem que o impulso os

domine. Se andarem na luz, darão provas do poder divino, combinado com o

esforço humano, e os outros verão que são guiados e ensinados por Deus.

Você sentirá que a Torre de Vigia divina está ao seu lado, ouvindo suas

palavras. (MM 271.1)



ONDE ENOQUE VIVEU E TRABALHOU?

Assim como Enoque fez, devemos trabalhar nas cidades, mas não viver nelas.

(Ev 61)

Enoque andou com Deus, mas não viveu no meio de uma cidade

contaminada, com todo tipo de violência e maldade, como Ló fez em

Sodoma. (Ev 62)

[Enoque] não habitou com os ímpios… Ele se estabeleceu com sua família

onde a atmosfera era a mais pura possível. Daquele lugar, ele às vezes ia aos

habitantes do mundo com sua mensagem recebida de Deus… Depois de

proclamar sua mensagem, ele sempre levava consigo para seu retiro aqueles

que haviam recebido a advertência. (Maranatha 190)

Cada vez mais, à medida que a maldade aumenta nas grandes cidades,

teremos que trabalhar contra elas a partir de postos avançados. Foi assim que

Enoque trabalhou nos dias anteriores ao dilúvio, quando a maldade

abundava em todas as comunidades populosas e quando a violência reinava

na terra. (RH 27/09/1906)

COMO ENOQUE TESTIFICOU?

Enoque foi um mestre público da verdade durante sua vida. Ele ensinou a

verdade, viveu a verdade, e o caráter do mestre que andou com Deus estava

em todos os aspectos em harmonia com a grandeza e a santidade de sua

missão. Enoque foi um profeta, falando movido pelo Espírito Santo.

(ATO 226.3)

Enoque não apenas meditou, orou e vestiu a armadura da vigilância, mas, ao

invés de implorar a Deus, passou a suplicar aos seus semelhantes. (ATO



226.5)

Enoque foi um trabalhador ativo para Deus. Ele nunca buscou o que era

vantajoso ou confortável. Não desperdiçou seu tempo em meditações ociosas

nem se esforçou para alcançar a felicidade pessoal. Não participou dos

banquetes e entretenimentos que constantemente capturavam a atenção dos

buscadores de prazeres do mundo antediluviano. Em sua época, a mente de

muitos era deslumbrada pelos prazeres mundanos, tentando-os a se desviar.

Mas Enoque foi firme. Não vagava ociosamente pelas ruas nem se demorava

em lugares de diversão, como um homem mundano indiferente. Nunca se

envolveu em conversas comuns com os corruptos, como se fosse um deles.

Associava-se apenas a pecadores e praticantes da iniquidade como um

mensageiro de Deus, para alertá-los a abandonar seus maus caminhos,

arrepender-se e buscar a Deus. (CT 50)

Enoque repetiu fielmente ao povo tudo o que Deus lhe havia revelado por

meio do espírito de profecia. Alguns creram em suas palavras e abandonaram

a iniquidade para temer e adorar o Altíssimo. (HR 61)

Enoque tornou-se o pregador da justiça e tornou conhecido ao povo o que

Deus lhe havia revelado. Aqueles que temiam ao Senhor buscavam esse

homem santo para compartilhar suas instruções e orações. (PP 73)


